Ata 02/2014 – Aos cinco dias do mês de Março de dois mil e quatorze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, Elvis da Silva, Rosiany Favareto, Solange Silva dos Santos Fidelis, Ivan Júnior Peron, Tania Maria I. Lagemann, Renato Augusto Eidt, Jaqueline Fernanda Machado, Patrícia Fabiane Schnorenberger, Raquel Cassol da Silva, Ruth Lemes, Poliana Aparecida Coelho, Irmã Vilma Geopato, Renate Neumann Schewe Cardoso, Tania Regina Piazzetta, Maria Inês Borges Mânica, Nelson Kissler, Rejane Linck Neumann, Susane de Lima Souza, Edgard Ravache, Roseli Terezinha Gass, Lucimar Recalcatti Vieira e participantes Josiane M. S. Silva, Eleonora Ramos, Maria Edenice Borges Marcante, Sandra Muniz, Marilia Borges Leite. A Presidente do CMAS, Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes. Em seguida apresenta a PAUTA da reunião, sendo: a) Apreciação e aprovação das Atas 18/2013 e 01/2014; b) Aprovação do Balancete Demonstrativo das Despesas do FMAS do 4º trimestre de 2013 (Comissão Orçamento); c)
Levantamento de temas para o Programa de Capacitação para os Conselheiros; d) Outros. INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva correspondências recebidas e expedidas; b)
Informes da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Entrega dos Relatórios de Monitoramento e Avaliação da Rede Socioassistencial, Capacitação do MDS, Capacita SUAS, Mudança de coordenações das Casas Abrigo governamentais, Convite Inauguração de equipamentos e programa da SMAS, c) Informe sobre o Relatório Bimestral da Instância do Controle Social do Programa Bolsa Família; d) Informe sobre a entrega do Relatório Descritivo e Plano de Ação para manutenção de Inscrição no CMAS; e) Informe sobre a Audiência Pública do CMAS e SMAS; f) Apresentação do relatório bimestral dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS; g) Apresentação do Relatório final da X Conferência Municipal de Assistência Social; h) Outros. Considerando o item A da pauta, foram dispostas em aprovação as atas de números 18/2013 e 01/2014, que anteriormente a reunião, havia sido enviada por e-mail aos conselheiros, sendo aprovadas com ressalvas. Em relação ao item B da pauta, Elvis relata que a Comissão de Orçamento se reuniu no dia 28/02 para analisar o Balancete Demonstrativo das Despesas do FMAS do 4º trimestre de 2013. Desta forma, Elvis faz a apresentação dos dados aos conselheiros: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – Outubro/Dezembro (Natureza de despesa): 1) Vencimentos e vantagens fixas – Pessoal civil (salários, obrigações patronais, horas extras, contribuições previdenciárias, seguridade social), total empenhado R$ 597.952,26, porcentagem da execução 48,89%. 2) Material de consumo, total empenhado R$ 129.353,99, porcentagem da execução 10,58%. 3) Repasses à entidades, total empenhado R$ 82.118,41, porcentagem da execução 6,71%. 4) Materiais para distribuição gratuita, total empenhado R$ 48.363,19, porcentagem da execução 3,95%. 5) Outros serviços de terceiros, total empenhado R$ 144.618,92, porcentagem da execução 11,82%. 6) Auxílio alimentação (servidores), total empenhado R$ 17.768,00, porcentagem da execução 1,45%. 7) Equipamentos e material permanente, total empenhado R$ 202.845,20, porcentagem da execução 16,60%. TOTAL GERAL R$ 1.223.019,97 - 100,00%. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – Outubro/Dezembro  (Fonte de recurso): 1) Recursos Livres, total empenhado R$ 973.017,99, porcentagem da execução 79,55%. 2) Programa MDS – CRAS PSB, total empenhado R$ 39.310,99, porcentagem da execução 3,21%. 3) Programa Pró Jovem / MDS – PSB Jovem, total empenhado R$ 19.843,00, porcentagem da execução 1,62%. 4) FNAS Piso de Transição MC e AC Deficiente, total empenhado R$ 27.465,96, porcentagem da execução 2,25%. 5) Programa MDS – CREAS PFMC, total empenhado R$ 27.380,14, porcentagem da execução 2,24%. 6) Programa PETI Coletivo PVMC, total empenhado R$ 13.416,77, porcentagem da execução 1,10%. 7) Programa Bolsa Família – PBF, total empenhado R$ 99.865,33, porcentagem da execução 8,17%. 8) IGD SUAS, total empenhado R$ 22.719,79, porcentagem da execução 1,86%. TOTAL GERAL R$ 1.223.019,97 - 100,00%.  EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – Outubro/Dezembro  (% de execução): Outubro/2013, orçamento R$ 5.853.212,33, execução R$ 460.797,04 (7,87%); Novembro/2013, orçamento R$ 5.853.212,33, execução R$ 521.669,89 (8,91%); Dezembro/2013, orçamento R$ 5.853.212,33, execução R$ 313.427,36 (5,35%). EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – Total 2013 (% de execução): Recursos Livres, total autorizado R$ 4.234.115,30, total empenhado R$ 3.239.068,53, (76,50% da execução). Programa MDS – CRAS PSB, total autorizado R$ 328.100,00, total empenhado R$ 72.116,59 (21,98% da execução). Programa Pró Jovem / MDS – PSB Jovem, total autorizado R$ 91.850,00, total empenhado R$ 23.418,26 (25,50% da execução). FNAS Piso de Transição MC e AC Deficiente, total autorizado R$ 169.000,00, total empenhado R$ 151.062,78 (89,39% da execução). Programa MDS – CREAS PFMC, total autorizado R$ 181.400,00, total empenhado R$ 110.415,97 (60,87% da execução). Programa PETI Coletivo PVMC, total autorizado R$ 156.800,00, total empenhado R$ 98.916,77 (63,08% da execução). Programa Bolsa Família – PBF, total autorizado R$ 183.231,54, total empenhado R$ 167.350,93 (91,33% da execução). IGD SUAS, total autorizado R$ 29.480,00, total empenhado R$ 29.439,79 (99,86% da execução). TOTAL GERAL 2013, total autorizado R$ 5.373.976,84, total empenhado R$ 3.891.789,62 (72,42% da execução). Elvis encerra o assunto explicando que o recurso livre pode ser feito através da compra direta, onde se faz três orçamentos e se opta pelo mais barato até um valor máximo de 8 mil reais para toda a Prefeitura. Elvis expõe ainda que a Comissão de Orçamento pensa em padronizar a forma de apresentação para que a plenária entenda de uma forma simples e objetiva. Sendo assim, o Balancete Demonstrativo das Despesas do FMAS do 4º trimestre de 2013 foi colocado em votação para aprovação, sendo aprovado pela plenária. Item C, levantamento de temas para capacitação dos conselheiros, Solange traz alguns temas que foram considerados pela mesa diretora do CMAS, sendo eles: (- A importância do Controle Social e da participação no CMAS; - Diretrizes dos Serviços Socioassistenciais ofertados no Município – Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais; - Ética - no Conselheiros de Assistência Social; - Orçamento: - Fluxo orçamentário; - Cofinanciamento Municipal da Rede Não Governamental – procedimentos para o repasse, execução nas unidades conveniadas, prestação de contas; - Execução do orçamento público na SMAS). Solange diz que todos os conselheiros poderão participar da capacitação, a proposta é que seja uma capacitação continuada. Ivan sugere que seja feita uma cartilha, para instrução aos novos conselheiros, com o intuito de garantir a continuidade dos trabalhos. Outras sugestões foram apresentadas: Roseli sugere o tema: (- Avaliação dos Serviços Socioassistenciais – monitoramento); Renato sugere (- Competências e atribuições dos conselheiros e comissões); Ineiva sugere (- Trabalho social com família e territórios no SUAS). Ravache questiona sobre a quantidade de módulos necessários para abranger os temas, pois apresenta a preocupação com os excessos de trabalhos e consequentemente a falta de tempo para participar das capacitações do Conselho, Solange relata que pelo menos seis módulos serão necessários para abranger todos os assuntos. Jaqueline propõe que seja realizada a capacitação em forma de oficina e questões práticas. Maria Inês sugere também, que os próprios conselheiros ministrem as capacitações e aborda a importância e necessidade de agilidade nos processos, deste modo Solange sugere que para as capacitações, fiquem definidas como dia da semana as quintas-feiras para sua realização. Deste modo, a mesa diretora irá finalizar os temas e calendário para o inicio das capacitações, Maria Inês pede aprovação para a plenária, sendo aprovado. Inclusão do item na pauta: Expansão do Cofinanciamento de Acolhimento de Crianças, Adolescentes e Jovens. Solange apresenta o termo de aceite que estabelece responsabilidades e compromissos a serem cumpridos pelo gestor da Política de Assistência Social do município ou do Distrito Federal, decorrentes do aceite do cofinanciamento federal para a expansão qualificada e reordenamento de Serviços de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens até 21 anos. RESPONSÁBILIDADES: - Manifestar o aceite formal do cofinanciamento federal para a expansão qualificada e o reordenamento de Serviços de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens, por meio deste Termo de Aceite; - Dar ciência do Termo de Aceite ao respectivo Conselho de Assistência Social; - Realizar diagnóstico socioterritorial sobre a demanda e a oferta de serviços de acolhimento executados diretamente pelo poder público ou por entidades de assistência social da rede privada, visando subsidiar a elaboração de Plano de Acolhimento; - Elaborar, de forma participativa e democrática, e implementar o Plano de Acolhimento, com ações, prazos e metas de implantação ou reordenamento de serviços, de modo que, até 2017, a rede de serviços de acolhimento esteja adequada à demanda existente e todos os serviços de acolhimento para crianças e adolescentes estejam funcionando de acordo com as normativas nacionais; - O Plano de Acolhimento, elaborado segundo orientações a serem disponibilizadas pelo MDS; - Ofertar os Serviços de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens até 21 anos, conforme previsto na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, aprovada pela Resolução CNAS nº 109/2009 e nas “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes”, aprovadas pela Resolução Conjunta do CNAS e do CONANDA nº 1/2009, observando as disposições constantes deste Termo, as Resoluções CIT nº 15/2013 e nº 17/2013, as Resoluções CNAS nº 23/2013 e nº 31/2013, bem como as demais normativas e regulamentações do MDS; - Orientar e encaminhar as famílias das crianças, adolescentes e jovens para inclusão dos seus dados no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal - CadÚnico, quando identificada necessidade; - Assegurar que a oferta dos Serviços de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens até 21 anos seja pautada em eixos norteadores da ética e respeito à dignidade e não discriminação;  - Equipe especializada e atendimento com qualidade; - Acesso a direitos; - Trabalho em rede e com as famílias; - Mobilização e participação social; - Articular com a rede socioassistencial e com as demais políticas públicas, especialmente com o Sistema de Garantia de Direitos, com vistas a assegurar o acesso das crianças, adolescentes e jovens aos serviços, projetos, programas e benefícios. DIRETRIZES RH: a) Abrigo institucional: 1 Coordenador; 2 profissionais de nível superior (psicólogo e assistente social) com carga horária mínima de 30h, para cada 20 crianças e adolescentes acolhidos; 1 educador/cuidador e 1 auxiliar para cada 10 crianças e adolescentes acolhidos, por turno. GESTÃO DO SERVIÇO: Cada unidade de acolhimento deve: a) elaborar o Projeto Político-Pedagógico do serviço; b) elaborar, sob a coordenação do órgão gestor, e implementar as ações de reordenamento propostas no Plano de Acolhimento; (inserir no Plano de Acolhimentos o reordenamento com base no diagnóstico atual das unidades de acolhimento e as necessidades de adequação); c) inscrever o serviço no conselho de direitos da criança e do adolescente e, no caso da rede socioassistencial privada, no conselho de assistência social. METODOLOGIAS DE ATENDIMENTO: a) elaborar o Plano Individual de Atendimento de cada criança e adolescente;  b) elaborar e enviar ao Poder Judiciário relatório semestral de acompanhamento de cada criança e adolescente;  c) atender no mesmo serviço os grupos de irmãos, sempre que houver demanda; d) manter prontuários individualizados e atualizados de cada criança e adolescente; e) acompanhar as famílias de origem das crianças e adolescentes nos CRAS, por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família- PAIF, e nos CREAS, por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e indivíduos – PAEFI, conforme situações identificadas. RESPONSABILIDADES DOS GESTORES ESTADUAIS: 5.1. Prestar apoio técnico e financeiro aos municípios no processo de reordenamento de suas redes de acolhimento e na implantação de novos serviços, de acordo com suas disponibilidades orçamentárias; 5.2. Ofertar capacitação para as equipes da gestão municipal e dos serviços de acolhimento por meio do CapacitaSUAS e demais iniciativas de capacitação; 5.3. Sistematizar as informações sobre o processo de reordenamento e implantação de serviços de acolhimento nos municípios do seu território, encaminhando-as ao MDS. RESPONSABILIDADES DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME: Cofinanciar o processo de reordenamento e expansão dos serviços de acolhimento, em conformidade com as normativas do SUAS, dentro de seus limites orçamentários; 6.2. Apoiar tecnicamente os estados, o Distrito Federal e os municípios no processo de expansão e reordenamento dos serviços de acolhimento; 6.3. Sistematizar as informações e registros oriundos dos serviços ofertados; 6.4. Apoiar as ações de capacitação dos gestores do Distrito Federal e dos estados para a oferta dos Serviços de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens. COMPROMISSO EM RELAÇÃO AO REORDENAMENTO E/OU IMPLANTAÇÃO DE SERVIÇOS: 7.2.1. Realizar o reordenamento dos Serviços de Acolhimento para Crianças, Adolescentes e Jovens existentes e/ou implantar novos serviços, conforme responsabilidades constantes na Cláusula Segunda e nas dimensões listadas no item 3.13 do presente documento, com a observância, ainda, dos seguintes aspectos: 7.2.1.1. Estruturação de uma rede de serviços de acolhimento condizente com a demanda existente no município; 7.2.1.2. Adequação da infraestrutura física e da capacidade de atendimento, de acordo com os parâmetros de funcionamento de cada serviço; 7.2.1.3. Adequação quantitativa e qualitativa das equipes dos serviços, de acordo com a NOB-RH/SUAS, o documento “Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes” e a Resolução CNAS nº 17/2011; 7.2.1.4. Formação continuada das equipes dos serviços de acolhimento e do órgão gestor; 7.2.1.5. Fortalecimento da articulação intersetorial com a rede socioassistencial e as demais políticas públicas; 7.2.1.6. Fortalecimento de metodologias voltadas para a construção/reconstrução de projetos de vida, de vínculos familiares, comunitários e sociais; 7.2.1.7. Adoção de metodologias participativas de trabalho para a construção conjunta dos processos de reintegração familiar conjuntamente com as crianças, adolescentes, jovens e suas famílias. Terminada a apresentação, Maria Inês pede proposta de aprovação, sendo aprovado. INFORMES: a) correspondências recebidas: Em 12/02, através do Oficio 21/2014 - Ineiva Secretária de Assistência Social e Proteção à Família, convida para o café de confraternização com os conselhos CMDI, CMAS, CMDCA. Porém o convite é cancelado através de Ofício 22/2014 considerando que a Cozinha Social não poderá fornecer o lanche por reformas na estrutura e não houve possibilidade de compra direta. Em 20/02, Oficio 03/2014 – Secretaria da Cultura solicita substituição de representante titular do CMAS, de Palmira Cristina da Rocha por Ivan Junior Peron. Recebeu-se também Demonstrativo de pagamento do MDS. Correspondências expedidas: Em 07/02, através de Ofício 01/2014, enviado a Claudete Galhardo Frasson, informando os representantes titular e suplente para compor o COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Toledo), sendo Edgard Ravache e Solange Silva dos Santos Fidelis respectivamente. b) sobre a entrega dos Relatórios de Monitoramento e Avaliação da Rede Socioassistencial, Rosiany fala que os Equipamentos precisam retirar os relatórios de monitoramento na Secretaria de Assistência Social e que até o momento não há um profissional que substitua a ausência da mesma no Departamento de Vigilância Socioassistencial, devido sua licença maternidade. Quanto à capacitação do MDS, Ineiva expõe para a plenária que participou em Brasília dessa capacitação, que abordava sobre o reordenamento de trabalhos sociais com as famílias e territórios, sendo um debate de grande importância, pois também impcta na discussão do Conselho de Território. Este evento foi realizado em âmbito nacional e posteriormente será descentralizado dentre os estados. Em relação ao Capacita SUAS, foi firmado no estado do Paraná, que haverá cinco pólos de capacitação, entre eles em Toledo através da Unioeste que está previsto para Abril e Junho. Serão três módulos cofinanciados com carga horária de 40 horas cada. Ineiva continua os informes e fala quanto aos reordenamentos dentro da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família: foi alugado outro local para Casa Abrigo Adolescentes, além de que, já foi feito um prévio Projeto Arquitetônico para a reforma desta, inclusive com capacidade ampliada e divisão de ala feminina e masculina seguindo as normas. A Casa Abrigo II, que é para crianças de 0 a 6 anos, a construção era para ter sido realizada até novembro de 2013, porém foi encaminhado para a Promotoria uma prorrogação de prazo, visto que o projeto está pronto e o mais rápido possível irá iniciar os trabalhos. Em relação a Casa Abrigo I, está sendo encaminhada algumas adequações que será feito na sequência também com recursos do Município. Quanto às equipes das Casas Abrigos estão todas completas e será solicitado ainda um cuidador volante. Das coordenações houve duas exonerações, mas já foram feitas as novas nomeações. Ineiva fala ainda que está sendo feito todos os encaminhamentos e providências cabíveis em relação as providências frente as denúncias ocorridas nas Casas Abrigo. Outra construção que está prevista, é a construção da estrutura física do CRAS III, aprovado através da Resolução nº 45/2013-CMAS, mas que ainda não há um posicionamento do SEDS-PR. Para o CREAS II foi alugado um novo local de atendimento, localizado próximo a Rodoviária e a previsão de mudança é para este mês de Março, e a equipe do ACESSUAS Trabalho irá se instalar onde atualmente é o CREAS II. Além disso, o CRAS V será inaugurado este mês no Santa Clara IV, com a coordenação de Raquel. Ineiva coloca ainda que este ano será rediscutido em relação aos CREAS, pois esses não estão adequados ao SUAS, e também a questão dos Territórios e Serviços terão que ser reordenados. Solange comunica à plenária que no próximo mês será apresentada toda a nova equipe que foram contratados. Continuando a fala da Ineiva, a mesma relata que quando as equipes dos CRAS tiverem completas, haverá atendimento das 08 às 18 horas, ou seja, não irá fechar no período de meio-dia. Lucimar questiona a Secretária de Assistência Social, quanto ao Cadastro Único que há reclamações pela falta de profissionais para atender a demanda da população. Para responder a pergunta, Ineiva fala que em relação ao Cadastro Único existe um problema em nível nacional, mas falando da condição do município, sabe-se que é um processo demorado, pois há vários processos que devem ser completados (agendamento, reunião, entrevista, digitação, análise), que em média varia de dois meses para finalização, visto também que esse processo deve ser feito ao menos uma vez ao ano com cada família cadastrada para atualização. Além disso, destaca-se que vários benefícios ofertados pelo município e estado, se faz necessária a inscrição atualizada no Cadastro Único (Baixa renda da luz, Baixa renda da água, Inscrição gratuita para concurso público federal, Carteirinha de passe livre interestadual para idosos acima de 60 anos que não recebem benefício do INSS, Inscrição na Secretaria de Habitação para as casas populares, Benefício eventual -auxílio natalidade, material, funeral e exame de maternidade e paternidade-, Passe livre intermunicipal para pessoas com deficiência e algumas patologias crônicas, Programa Pró Jovem, Programa Agente Jovem, Programa Florir Toledo, Cursos oferecidos pela Secretaria de Assistência Social, Contribuição no INSS com alíquota de 5% sobre 1 salário para as mulheres que trabalham apenas no âmbito de sua residência e recentemente o Programa Leite das Crianças e Matricula na UTFPR, da qual houve grande discussão). Para tanto, Ineiva diz que é preciso uma equipe grande para realizar o Cadastro Único nos CRAS, mas que essa é uma dificuldade, principalmente porque os estagiários possuem tempo pré-determinado para atuarem. Sobre o Convite de Inauguração do CRAS V, CREAS II, e Programa ACESSUAS, Solange fala que será encaminhado por e-mail aos conselheiros quando tiver as datas definidas. Item C, Eleonora informa que no dia 20 de Fevereiro teve reunião de posse da nova Mesa Diretora da Instância do Controle Social do Programa Bolsa Família, sendo instituída presidente, vice-presidente e Secretária, sendo: Eleonora representante da Secretaria de Educação, Ruth representante do Conselho de Assistência Social e Josiane representante da Secretaria de Saúde, respectivamente. Nessa data foi feito o cronograma das reuniões para o ano de 2014, que ficou definido na ultima quinta-feira de cada mês as 08h30 da manhã, que também será aberto a toda população. Além disso, foi proposto um evento voltado aos beneficiários do Cadastro Único e Bolsa Família, sendo um momento de socialização que poderá ser realizado duas vezes ao ano. Nesse sentido, organizou-se uma comissão para cuidar dos detalhes desse evento (Eleonora, Tiago, Raquel, Josiane, Angela). Informe D, Solange diz que até o dia 18 de Março as Entidades e Equipamentos deverão entregar o Relatório Descritivo e Plano de Ação para manutenção de Inscrição no CMAS. Rejane fala sobre a preocupação dessa inscrição, pois até o final do ano passado havia visitas da comissão de fiscalização do CMAS e que ainda não foram emitidos os documentos de finalização da inscrição. Jaqueline diz que realmente houve esse atraso das Comissões Técnica e de Fiscalização e que ainda faltam entidades para visitação, mas que esse ano tentarão agilizar esses processos. Item E, informe sobre a Audiência Pública do CMAS e SMAS, Solange comenta que estava agendado para o dia 30 de Abril, mas que foi adiado para o segundo semestre, tendo em vista a falta de tempo hábil para se apropriar de algumas questões no CMAS e SMAS, também para realizar uma audiência com maiores informações e uma grande mobilização. Item F, apresentação do relatório bimestral dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS, Elvis diz que fará um breve relato, mas que no próximo mês apresentará com mais detalhes: no 1º bimestre de 2014 já foram gastos R$ 1.249.000,00 no FMAS (Fundo Municipal de Assistência Social), que equivale a 12% do total autorizado para o ano (R$ 10.193.000,00). Há um total de R$ 12.649.000,00 para uso de toda a Secretaria que são dois Fundos mais o Gabinete da SMAS. Até o momento, a Secretaria ao todo já gastou praticamente R$ 1.500.000,00, que especificando aproximadamente 90% sai do FMAS e o Gabinete é geralmente para Diretoria, Secretário e Conselho Tutelar que utiliza uma média de 10%. Elvis informa ainda que o FMDCA é um repasse que ainda não se iniciou. Item G, Solange comunica que não conseguiu finalizar a apresentação do Relatório final da X Conferência Municipal de Assistência Social, porém fará o mais rápido possível para que seja encaminhado a todos os conselheiros. Lembra também que a Comissão de Acompanhamento das Deliberações precisam se reunir para iniciar os trabalhos. Como informes gerais, Roseli solicita que seja encaminhada uma lista dos membros de cada Comissão do CMAS. Além do mais, Jaqueline fala sobre o evento da Secretaria de Políticas para Mulheres juntamente com o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, que será uma programação do dia 05 a 27 de Março em razão do Dia Internacional da Mulher, também comunica que o CISCOPAR está atendendo a pedidos de mamografias. Na sequência, o Sr. Ravache parabeniza a programação do evento da Secretaria de Políticas para Mulheres e apresenta a Verônica nova Assistente Social que atuará na APA. Apóia também a sugestão do Ivan em relação a cartilha para os conselheiros. Finalizando a reunião, a presidente Maria Inês Borges Mânica agradece a presença de todos. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
